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Carla:.:> Amorir: . proé:> idente da <Jntiga direcção da AAC conceds u uma e ntrevista 

ao jornal C:e:; i.; ._;-:_:íc.L.s .l ::; te co municado que se ' C'] Ue foi enviado oela DGP a es . -
, . se jornal com pedido de p ublicação ao abrigo da l e i de imprensa no sentido 

de desmascarar toda s as a firmações por ele feitas~ 

Em relação à entrevista concedida na passada terça-feira,dia 21 de Janeiro 

pelo ex-presidente da AAC,ao jornal de notícias,entende a Direcção Geral P~ 

visória ser necess~ria uma tamada de posiçãQ que desmistifique perante todrn 

os estudantes progressistas e o povo português,as afirmações qu e aí foram fci 

tas. 

Um aspecto q ue re a lça da e ntravista,é a tentativa feita pelo Sr. ex-presi 

dente de confundir as justas lutas revolucionárias travadas pelos es tudantes 

nos 6ltimos tempos,com uma pretensa campanha anti-comunista,a que certos sec 

tores de estudantes "pouco esclarecidos" teriam sido sensíveis. O que o Sr. 

ex-Presidente n~o disse fGi qual tinha sido a posição da anterior Direcção 

- _ GeE-a-1--em :P.e-l~ã-e--a-e-s-se-s:-impoTtan-te-sproces sos de lu ta, enceta do s apóso2s-~--­

Abril.Então,Sr.Carlos Amorim,já não se lembra da posição defendida pela Di.E.e 

cção a que pertencia,qu a ndo os estudan tes decidiram abolir o s examesspor es-

tes constituír em um marco fun damenta l da selecção e repressão do caduco ensi 

no da burgue s i a f a scista?Foi acusada esta justa aspi ração de lançar o"caos 

peda gógico 11 na s es co las 9 o que ••• 11 serviria os objectivos da reacção 11 .0s milha-

res de es t uda ntes qu e tomavam esta de cis ão eram~ass im,r~tulados de reaccio-

nários, " a nti-comunistas "como d iz o Sr. ex-Presidente. E em relação ao sanea-

menta de f asc i stas ?Alguma vez a ex -Dir ecção defendeu que o sane amento fosse 

decidido em amplas reuni5es de e stodantes,onde se d e nunci assem as ac tivida­

des do s f a scis ta s,para em segu ida s e levar à prática o seu efectivo saneame~ 

to pelas mas sas ?A pos~ção da e x-Direcção era,pelo contrário, a de apelar para 

que se forn ece ssem e l ementos a uma s t a is"comissões de inqu ~ ri to "qu e durante 

muito tempo nada de concr e to apresentaram.Quando notórios fasci s tas foram ex 

pulsos à for ça das e scolas ,m,inguém viu n e nhum dos ex -dirigentes da A. f1 .. C., 

pois que is so e r a cap a z de •.. "servir a r ea c ção". 

No qu e d iz r espe ito ~s campanhas d e alfa b etização , Sr. ex - Pres ide nte, 

pois bem , t a mbám nós pensamos que são de interesse "ger a l 11 e que iriam bene-

ficiar e e l e va r os conh e c imentos do povo. Agora o que já não co n cordam os é 

com o modo como voc~s as c onduziram e con trola r am e com o carác te r pseudo-

-progr es s i st a que voc~s lhe deram. As vossas c ampa nh as d e a lfa betização não 

pas sam de uma maneira geral , de um passatempo fe s tivo a prov e itado pelos 11 se­

nhores douto res 11 vera neantes da c idad e para ir passar féri a s ao campo. e' de 

notar por~m, que a inda houve a lgumas brigadas que arranjaram tempo p a ra 



~os interv a lo s , e n s in a r os c am po ne s es a es cr ev e r e a l e r a l g umas p a l a vras a 

para pre s cre ver a s r e g r as de san i oa de e h i g i en e (d e c omo l a va r oS den t es , 

b u cort a r a s unh as ••• ), esq uec e ndo -s e p or~m de qu e p e r t o de o nd e f a lavam h~ 

via muite s vez es es trume iras, de que as c a s a s dos campon e s es não tinham es" 

9 otos nem c analiz a ç6e s , etc . 

Def e nd em o s sim, qu e a s c a mp a nhas n~o de vem ser desligada s da r e~ lidade 

socia l on de s e i ns e r em , não de vem s e r d ~: sli g adas do pri n c í p i o gu e d _:i, z "se r 

çluno a nte s de; st:: r me s tr e " e ap r e nder c om o po voo seu tr a ba lho, o s seus i­

deais de . l u t o e a s su a s justas as pir a ç6es p a ra que melhor possamos lutar 

por um e nsino a o s e rvi ço do p o vo e coloca r-mo-nos ao seu l ado na c oncr s ti~ 

zação das s ua s justas r e i v in d ic a ç6es . 

· A c om i s s 3o pró-Un e p é o utra da s qu-es tõe s l e va ntada s p e lo ex- 11 àirig e nta" 

reform:i,.;:; t a . Co mo é qu e a Dire c ç ão t::nc a be ça da p e lo Sr . e x-Pre sid c; nte env iou 

delt:: g a dos p o r a e ssa t a l comi ss ão s em que p a r 2 isso t e nha con s ult a do os es ­

tudantes num a 6nic a r e união s e quer? 

P a r e c e ·-- r10 s o nós , 5 r • e x- Pre s i de n te qu e se p r e o cu p ::l\tB m i3 nos com os e s -

tud a ntes do qu e em defe nd e r as p ro po s t as do MEC e do desta c a me n to es tudan­

til do p a r tido do dr . Cunh d l qu e - seg undo afi r ma - " na do tinh a a v e r çom 

a an te rior Di r e c ç ãon . 

Podia m se r da dos outro s e x e mpl o s da tra ição dos r e formi sta s ~s luta s e ~ 

tu danti s , embor a c:~ ;\i. a s j á s c;jam s ufici e nte s p a r a ve r mos os i nt a r e.ss e s que 

e ste s " se fl ho r es 11 pr oss og u e m c; como , na r e 3 li dad e , e le s e stão contrs os estu ­

da nt e s e as s uas i n ici2 t i va s p r o gr Gss ista s. 

Nunc a o s e s tu da n t e s d e Co i mb r a a o demitir em o s r e for mi sta s da d ir e ~çâo 

d a A. A. C. s ~ im ~ or ta r Am muito co m ele s t e r em o u nâo e umprido o pro gr ama a -

pr es e ntad o ; os es t udant e s p u se r am sim em ca us a o c a r á cte r r 8 f o rmi sta de ss e 

pro gr ama , d ~sm as ca r a ndo - o . 

O a nt i go p r es id e n t e do dir e cç5o da A. A.C. nao de ixou a inda de a prov e i ­

t a r a o po r tun i dade de l a nç a r a co ufu s ão a o prete nd e r i de ntific a r o s elemen­

to s da a ctu a l d i r e c çã o p rovis6ria da A • . A. .C. (compo s ta por el emento s dos f\l ú­

cl e o s Sin dica i s ) com o gr upo de e leme nto s wf 8 ctos a o f'v1.R .P. P •. E fô-lo por 

qu ê? 

F5-lo po r q u e t am bém t em p e rf e ita c u ns ci@ncia do is o l 5me nt o dess e grupo 

em r e laç~o ~s massa s popula r es em ge r a l e es tud a nt i s em pa rticul a r. 

CC]Jn ef8 ito? no s Ei o do mo v i me nto sindica i em Co i mbra , um a c orr e nt e pro­

gr essista c 2 rac te r i z a da por uma linh a de a ctu a ç ~o a n ti-r e formis ta de s e nvol­

ve u um t r a ba l ho co nst .=:; nte dese nr o l a ndo um proc es s o em qu e a s pos i çõ e s tr a i­

ç oe i r a s dos r e f orm i s t a s i a m s e n do s uces s i vGm e n te desm a s c a r o d2s a n! ve l de 

l a rgo s se cto r es de es tud a nt s s o qu e viri a a cu lm in a r c om a de mi ss ão mas s i va 

e s em morgom p ~ r a dú v i da s (c e rca de S UO voto s c o ntr a p e r to de 30 0) da l ista 

diri g i da p e l o s enh o r ex - pr es i de n t e Ca rlos Amo rim . Est a demi s s ã o f o i o r e sul 



t ado de uma t oma da de posiçã o consci c n::s e q L><H1 do e l r::; ~ eram a a c t u o l direcç2o 

provisória os estud:: nte;::, ce rt ::omente tiv e ram em conta a actuação dos r~ úcleo:=1 

Sindica is ngo s6 no pr o c e s s o c o ncreto da dem isa 5o da dir e cçãD r e formis t a 

ro a:a de um modo ger a l E.:? m todos os proc .;r:s s 0 q q ue Clm Coimbra se d e s e nrolaram 

st€ mesmo an t es do 2~ de Abril . 

A D. G. P . da A. A.C. 
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